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As desigualdades sociais impostas ao homem do campo, tem sido desafios constantes que 
família rural vem enfrentando ao longo do tempo. A exploração da mão de obra e a 
desvalorização da produção da agricultura familiar, tem provocado um desequilíbrio e 
também a falta de se organizarem para obterem uma economia sustentável para a 
sobrevivência de sua família e comunidade rural. Os avanços tecnológicos que facilitam a 
vida no campo e multiplicam seu potencial produtor, em muitos casos, tem se tornado uma 
realidade muito distante. A força da religião, pode contribuir positivamente como um 
instrumento impulsionador, para que a comunidade possa se organizar e buscar juntas, uma 
saída para os desafios da vida no campo. Uma força impulsionadora para se organizar em 
cooperativa, incentivar as novas gerações na busca de formação profissional, uma força que 
mantem a tradição do homem do campo, evitando o êxodo rural das novas gerações, mas 
impulsionando que se desenvolvam para desenvolver a produção, assim, diminuir as 
desigualdades e injustiças impostas a famílias que vivem da produção do seu pequeno pedaço 
de chão. 
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